
MEGAliT!SMO DA BACiA DO DOURO 
(MARGEM SUl) 

por 

Reslmno: Referência às recentes escavações em monumentos megalíticos de Castelo de Plliva, Cinfães 
e Resende (margem sul dlo Douro), numa visão dle conjunto, nomeadamente em relação às arquitec­
tlllrlls tumulareso 

Pan:antns-chmve: Megalitismo. Domo. Arquitecmras. 

1. INTRODUÇÃO 

Dentro da planificação prevista no projecto de investigação que vimos de­
senvolvendo no Norte de Portugal, iniciámos, em 1988, um conjunto de escavações 
em monumentos megalíticos implantados em conceHmos da margem sul da bacia 
do Douro, com o apoio das respectivas Câmaras Municipais e do extinto IPPC, 
e com a valiosa colaboração de uma equipa-base de jovens arqueólogos, que ao 
es~udo do megaHtismo se vêm dedicando. 

Esta investigação corresponde à acção desenvolvida numa das áreas geográ­
ficas que entendemos dever privilegiar, permitindo correlacionar o megaHtismo 
desta região, de grande altitude, com o megalüismo do Minho, especialmente o 
de cotas mais baixas, como é o caso dos rnegálitos implantados a pequena distân­
cia da faixa Htoral, alguns dos quais aí escavámos. 

Nem sempre o trabalho de investigação, qualquer que seja a sua abrangência, 
afdnge, a curto prazo, a comunidade científica. Sendo o trabalho de campo a prin­
cipal base de apoio da investigação arqueológica, por vezes, o manancial de infor­
mações que o terreno fornece, em primeira mão, é em tal quantidade, que obriga 
a um aturado e prolongado tratamento de gabinete, a que se associam as expec-
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tativas decorrentes de análises 
não poucas vezes, assaz demoradas. 

É um trabalho sem ruído esse, o do mas que, como 

é fundamení:a a reflexão e as conclusões que as pu!Jnc:a,;oi;s científicas hão-

sempre, uma maior mo­
rosidade no tratamento finaJ dos em 
que todos os elem.e:ntos estabelecerão 

novidades decorrentes dos mais recentes traballhos de campo. 
Considerando a de Arqueologia, como este, 

·~·"''"'"u''~"'' tanto a nível e reconhecendo que o 
acaso colocou no nosso percurso um somatório de novos 

que nos lieva a tomar públicos desses 

do baixo Douro (a 
da de monumentos assinaláveL 

Castelo de Paiva e ~'é'~"-'""u'co, 

com para as Serras de Montemuro e Leomil esta última o 
concelho de Moimenta da 

Nes~a zona, o 

"!J'm"·'-"'<'-"'u, Ievaram-nos a a Serra de Montemuro como local 
escolhemos um núdeo de mamoas que, entre 

se encontravam fronteiras à Serra da Atlotíorei 
vinha sendo estudada exaustivamente. 

Postenc>rrrlertí:e, viríamos a pn.'""'u"' 
cdho de Castelo de a que Por último, 
conhecido que se tomou o concelho de e porque os monumentos mega-
líticos desta área se implantam numa das extremidades da Serra de Mon1:emuro (a 
6ª serra de maior com 1382 
também viemos a xmcmr 

O trabalho que aqui propomos visa, dar uma panorâmica, uma 
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necessariamente da actividade que nos últimos anos, nos 
três concelhos aludidos. Faremos referência aos monumentos numa 
sequência geográfica, de jusante, para montante. 

CONCElHO DE CASTHO IDE PAIVA 

Os monumentos megalíticos escavados neste concelho correspondem às 
mamoas l, 2 e 3 do Núcleo de Carvalho Mau, freguesia de S. Pedro do Paraíso. 
Situados a uma altitude de 400 metros, estes monumentos encontravam-se muho 
próximos uns dos outros. 

A Mamoa nº3, bastante era a mais maltratada das três. Não pos-
suía quaisquer vestígios de esteios in situ. 

A Mamoa nº2, era, como nas constituído por terra 
barrenta, compacta, ainda, restos de uma carapaça lítica, constituída 
por pedras xistosas. 

Estes dois monumentos caracterizaram-se por revelarem, no interior dos 
uma pouco vulgar estrutura Htica, de feição e razoavelmente bem 

conservada na Mamoa 2. este anel organizava-se sensivelmente no centro 
do monumento, apoiando-se, directamente, no solo de base. Apresentava um diâ­
metro N-S (face interna) de Não se notaram negativos de implantação de 

ortostatos. 
A Mamoa nºl era a que apresentava maiores dimensões, 

desde Rogo, das demais, pelo seu porte, ainda que todas fossem visíveis numa 
única abrangência do olhar. 

Este monumento, por um conjunto de foi o que sofreu uma interven-
ção ma:is prolongada, através da realização de duas sucessivas. 

de violado, a escavação deste monumento viria a revelar vários dados 
de grande .interesse. 

Contrariamente ao que se esperava, não evidenciou qualquer estrutura circu-
semelhante às detectadas nas mamoas próximas. Ao invés, pôs-se em destaque 

o resto de uma estrutura dolménica, constituída por vários ortostatos em xisto, 
facto que aqui dado que, no Norte de Portugal, são muüo raros 
os megáHtos implantados em terrenos com esta constituição, ou que possuem as 
principais estruturas constmídas com tal tipo de rocha. 

Esta estrutura, que classificamos como "corredor" (com 6 esteios), é de 
altura mediana, de lados convergentes, limitados por uma que oblitera a 
abertura. 

Envolvendo a zona de enteHamento, destacou-se uma belíssima estrutura de 
cont.rafortagem, bastante bem conservada, constituída praticamente por pedra seca, 
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"cairn". 
Na ~ado Este, detectaram~se as da carapaça lítica. Foi 

alÍ que se localizou a maior quantidade de De resto, esse espólio, 
'"'~'·""'"""'"' cenlmNCt3, caracterizou-se pela abundância e variedade dle 

dos 
que pam o elevado numero de bordos 
tos, há. que destacar a 

em 

variedade e raridade das suas estruturas, 
bem como pelo espólio. 

A escavação destas três mamoas teve de ser em reia~ 
à data por nós face a um convite do enltão IPPC, para aí 

área foi 
a 

tos, de forma a articular~se a sua 
empreendimento com os monumentos. Infelizmente, e 

autarquia e o então existente Serviço de Arqueologia da Zona 
Centro, com todas as condicionantes e acordos perfeitamente as máqui-

Público. 

Encontra-se neste concelho um dos mais funerários 
do norte do País. a mais de mil metros de em Sena de 

a Mamoa 1 de Chão do Brinco foi descoberta em trabalho de pms-
não havendo dela até emão. 

Süuada num dos 
m1deo de 3, embora outras 

serra, esta mamoa faz 
a uma distância não muito 

foi também escavada a Mammll 2, que se 

ausência de '"'"''u"'"'J· 
A Mamoa l foi por nós escavada en1 4 campanhas sucessivas 

para uma !Íhi.ma a fim de se resolverem 
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Não sendo possível dar, aqui, notícia circunstanciada de tudo quanto este 
megálito revelou, iremos resumir alguns dos aspectos que nos parecem mais re­
levantes, não os esgotando, contudo. 

Quanto à sua implantação, importará referir que, do local onde se situa, é 
perfeitamente visível o perfil da Serra da Aboboreira, zona megalítica bem conhe­
cida. 

A mamoa apresenta um tumulus, de alguma forma invulgar, pois que todo 
ele é praticamente constituído por pedras graníticas, o que ultrapassa a habitual 
carapaça de superfície, mais se assemelhando a um "caim". Bem destacados, 
eram visíveis, no momento da intervenção, dois esteios, in situ, com cerca de 3 
metros de altura, além de um grande fragmento da tampa. 

Um raro atractivo desde logo se nos evidenciou: as notáveis gravuras que 
eram já visíveis (ainda que incompletamente) na face interna do esteio de cabe­
ceira. Sendo certo que as gravuras deste painel são as que mais impressionam, 
pela sua boa conservação, pela temática e pela vastidão da área utilizada (prati­
camente toda a superfície interna da laje), o monumento apresenta, ainda, outro 
esteio com um serpentiforme, tendo a escavação revelado um novo ortostato, 
tombado no interior da câmara, com nítidos vestígios de pinturas. Mas, com o 
decorrer dos trabalhos, a temática desta arte funerária megalítica viria a enrique­
cer-se com mais 5 pequenas lajes, das quais se destaca uma, pela associação de 
pinturas e gravuras, e, outra, pelo facto de corresponder a um motivo antropo­
mórfico, de tipo "estela". Concluído que foi o seu estudo, viríamos a dar primeiro 
conhecimento público desta descoberta no "115e. Congres National des Sociétés 
Savantes", realizado em Avignon (França), no ano de 1990. Do texto publicado 
nas respectivas Actas, editadas, em Paris, no corrente ano de 1993, respigamos 
algumas passagens, que consideramos mais significativas, atendendo à importân­
cia desta estela e à sua ainda escassa divulgação. 

A comunicação apresentada nesse Congresso temático, dedicado às repre­
sentações humanas, desde o Neolítico à Idade do Ferro, teve por base o estudo de 
duas gravuras, de feição antropomórfica, de configuração e estilo pouco comuns, 
correspondentes a outros tantos monumentos megalíticos da região norte, perten­
cendo uma à Mamoa da Eireira (Afife, Viana do Castelo), dizendo a outra respeito 
a um pequeno monólito da Mamoa de Chão do Brinco, em Cinfães. 

Este último motivo inscreve-se numa pequena laje granítica, alongada, de 
configuração sob-rectangular, localizada à entrada do pequeno corredor. Quando 
analisada com mais cuidado, revelou a existência de uma gravura, que classificá­
mos como um antropomorfo esquemático. Possui as seguintes dimensões: 1,16m 
de comprimento, 0,19m de largura média e 0,08m de espessura. 

A gravura é constituída por uma linha que se inscreve paralela às extremi­
dades laterais e superior da pedra, prolongando-se até à sua parte média. 
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simetria da um outro 

são "Visíveis duas peque~ 

para ser colocado verticalmente 
no terreno, assurnindo-s:e como uma pequena estátm'L 

Esta esrela da Idamoa l de Chão do Brinco 
e semelhante a OUtraS reDie~:eíl.L<!CI.JeS 

uma eievada ideiB. e de 
de atributos 

simbolism.o. 
de Chão elo Brinco uma tendênda para 

Uma pequerca peça 

excessiva do 
as estátuas-menires. 
considerando a mnbiência em 

bem 
que 

de outros exem-

ou na Idade 
contextnalizados. 

viria revelar outros dados de inl:e-
mais de 4000 contas de 

além de cerâmica 

recolhida. 

Em resultado de continuado tn:tbalho realizado no concelho 
vilrfamm; a descabri.r, há cerca de 4. anos, um erecto que, 
se mostn:nl merec:edor considerada sua 

e comexto 
Deste menir, conhecido 

quer quer vez, notícia 
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pública. 
Encontra-se a uma altitude de cerca de 1000 metros, na Serra de Montemuro, 

relativamente próximo de vários núdeos de mamoas, e a poucos quilómetros da 
Mamoa 1 de Chão do Brinco. 

O monóHii:o é de pequena estatura (1,40m) e encontra-se sumariamente afei­
çoado. Apresenta dois cruciformes, um no topo e outro lateraL 

Uma das características mais interessantes corresponde à existência de uma 
estrutura pétrea circundante, revelada através da escavação ali efectuada no mês 
de Setembro deste ano. Com cerca de 4 metros de diâmetro, esta camada de 
pedras, definindo uma área circular, estava completamente oculta no início dos 
trabalhos. 

Não há espólio a referir. Talvez que a única amostra de carvões vegetais que 
pôde ser recolhida permita uma datação fiável, o que seria de grande importância. 

COINCtlHO DE RESENDE 

Dando continuidade ao estudo do megalüismo da Serra de Montemuro, 
ll'eaHzámos a escavação da Mamoa l de Feirão/Felgueiras, nos anos de 1991-92. 
O núcleo é constituído por 4 mamoas, havendo conhecimento de mais uma outra, 
isolada, a pequena distância. 

Situado numa zona de altitude (cerca de 1000 metros), este monumento 
revelou, do ponto de vista de arquitectura dolménica, uma câmara simples, aberta, 
com a particularidade de evidenciar um pequeno ortostato, em forma de pilar, 
colocado junto da entrada, do lado norte. 

Uma estrutura de contrafortagem envolvia as lajes dolménicas. 
Em relação ao espólio, a escavação revelou contas de colar discóides, em 

xisto, machados de pedra polida, lâminas, mkróHtos, cerâmica Hsa e vários 
moinhos em granilto, pormenor a merecer alguma atenção, pela sua apreciiável 
quantidade, não muito comum no norte do País. 

7. CONClUSÃO 

Em síntese breve, pode concluir-se, pelo exposto, que o estudo que se vem 
desenvolvendo nos concelhos que configuram a bacia sul do rio Douro permitirá 
estabelecer a litgação, geograficamente mais próxima, entre o megaHtismo da 
grande necrópole da Serra da Aboboreira e o megaHtismo da outra margem do 
Douro, com particular incidência na Serra de Montemuro; um prolongamento para 
SW é, igualmente, de referir, com relevo para os trabalhos recemes que se vêm 
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'"'"""''""' de forma sistemática, no concelho de Arouca. 
ainda, para se grandes conclusões, que pecarnam, por 

ora, pela precariedade começar a antever uma llíiOVl'. 

de leüuras, que poderã.o conjugadas com a 
abertura de novas 

os mom1mentos 

mais nudeari.zados nas sendlo esta carac~erística comum aos 
3 concelhos aqui. traJados. 

Do de vist.a é comum encontrz1.1rem-se m1deos com 
arquitecturas dohnénicas di.sl:imtas do núdeo de Carvalho Mau, Castelio de 

e de Chão do Bri.nco, Cinfães, com a Mamoa 2 a diferenciar-se, em tudo, 
da que lhe fica quase contígua). O consabido polimorfismo é apenas um de 
partido para novas e enrnquecedoras abordagens, adentro de uma coinptextOIEI<le 
cadl21 vez mais consciencializada" 

As de arte continuam a ser raras, nesta zona, d.est.acando-se 
um único dôlmen com tais entre os 6 estl.Mlados. A sua riqueza e 
variedade contrasta, com todas as ouuas semelhantes que 
se conhecem no norte de Portugal, com do dóimen de Afife. 

Em termos de ocorrência de os monumentos es~udados na zona do 
Douro sul caracterizam-se por uma maior abundlâll1lcil:a e diversi.dadle, com destaque 

de elementos de e e cerâ-

mica elementos arcai-
zantes, como os em quantidade em CM.o do 
Brinco L 

A área do Montemuro parece, assim, estabelecer o""é>"''""' H/';'~'''""'' 
!.i!a,u."u"'-''" e do mobiliário em ao 

'''""1'"''-'"·«v à regiã.o da Beira Aüa. Tudo é certo. São 
Ollltro significado não por enquan~o, que não o de chamru.· a parra 
uma~ nova~ a que valerá a pena estar--se aten1o, dlesde bem como ao 
futuro desenvolvlimento das pesquisas que se collll:irruiarllío a fazer nes~as áreas. 
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Fig. 1 - Mamoa 2 de Carvalho Mau (Castelo de Paiva): o anel 
lítico basal e a fossa central. 

Fig. 2- Mamoa 1 de Carvalho Mau (Castelo de Paiva): vista geral do 
monumento, com evidência da estrutura de contrafortagem. 

Est. I 



Est. II 

Fig. 3 - Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães): vista parcial do 
monumento (zona da câmara). 

Fig. 4- Estela antropomórfica da Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães). 



Figo 5 - Contas de colar, discóides, em xisto, provenientes da 
Mamoa 1 de Chão de Brinco (Cinfães)o 

Figo 6 -O menir de Marco da antes da 
intervenção arqueológica efectuada em 19930 

EsLHI 



Est. IV 

Fig. 7 -A Mamoa 1 de Feirão/Felgueiras (Resende). 


